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1 Introdução

A Tecnologia Assistiva corresponde a um campo da Engenharia em grande desenvol-
vimento, já que versa pela inclusão social, isto é, busca a integração, a independência e
a melhor qualidade de vida daqueles que apresentam algum tipo de deficiência. Nesse
cenário, o desenvolvimento de tecnologias assistivas baseadas no reconhecimento de voz
configura-se como uma excelente interface homem-máquina [1], principalmente, quando se
pensa em pacientes cadeirantes incapazes de se locomover de modo direto ou com capaci-
dade de movimento dos membros restrita.

À luz disso, o presente trabalho tem como principal objetivo apresentar a imple-
mentação de um método de decisão voltado para o reconhecimento de comandos de voz
de palavras isoladas, utilizando-se o conceito de distância euclidiana, para um sistema de
condução de cadeira de rodas. Nesse sentido, tal processo de reconhecimento é realizado
por meio do ambiente de desenvolvimento integrado para linguagem R, o RStudior.

2 Metodologia

Não somos capazes de pronunciar um palavra ou locução sempre da mesma forma,
além disso é notória a distinção entre diferentes fonéticas. Tal fato ocorre por causa
da complexidade do sistema biológico responsável pelo sinal de voz e da influência de
diversas variáveis (como o rúıdo) em seu processo de geração. Assim, o reconhecimento de
voz nada mais é do que um problema de padrões, configurado através de uma sequência
de parâmetros que caracterizam o sinal de voz. Portanto, o ponto crucial da problemática
reside na identificação correta dos comandos, mais especificamente, consiste em encontrar
padrões de repetições em cada um dos comandos para os diferentes sinais de entrada do
sistema.

Logo, ao se objetivar o reconhecimento de comandos isolados (no caso, dos comandos
para condução da cadeira de rodas: direita, esquerda, para frente, para trás, parar, rotaci-
onar) na implementação computacional, o conceito de distância euclidiana apresenta-se
como uma ferramente extremamente poderosa na investigação de padrões [2], isto é, na
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verificação de dissimilaridade entre elementos, já que se almeja estabelecer a natureza dos
dados dos sinais gerados para agrupá-los. Assim, ao considerar a distância d entre dois
conjuntos de dados representantes dos picos caracteŕısticos de cada sinal, ou seja,

d =
√

(x1 − y1)2 + (x2 − y2)2 + · · · + (x20 − y20)2,

em que x1, · · · , x20 e y1, · · · , y20 correspondem às coordenadas dos 20 maiores picos repre-
sentantes de dois determinados sinais (referentes ao mesmo comando ou não), consegue-se
identificar quais sinais apresentam uma significativa distinção com a iteração desse método
de comparação.

3 Resultados e Discussões

Os resultados da implementação em R dos sinais gerados e janelados no software
Audacity podem ser visualizados através da tabela, Figura 1, que ilustra a matriz de
(dis)similaridade.

Figura 1: Tabela que ilustra a matriz de (dis)similaridade dos sinais referentes aos comandos.

Por meio da análise das distâncias euclidianas, é posśıvel perceber que, ao se comparar
comandos diferentes, praticamente não existe semelhança entre estes. Enquanto que os
mesmos comandos apresentam uma similaridade bem mais significativa quando compara-
dos entre si. Dessa forma, nota-se um pequeno erro associado ao se identificar e diferenciar
um comando do outro (fonemas semelhantes), mostrando a validade do método de decisão.
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